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30-D.1.10 | EQUIPAMENTOS ELETROMECÃiiïCOS PARA O ESTUDO DA AÇÃO DA RADIAÇÃO COERENTE SOBRE EM -
BRIÜES DE ROEDORES "IN VITRO", EM FASE DE P O S-IMPLANTAÇÃO UTERINA. - C,A.Faria Leite,

Fernando G. Nascimentia, K.AiF_._Varey_a., J-M'_D]Las_ da Silva, E.Vi-eira Costa (Instituto de Físíca,"

Universidade Federal FXuminense)

Era estreita-colaboração com o Grupo de Pesquisa áe Patologia Expârimental do Departamento
de Patologia e Apoio Clínico, o Grupo de ïnteraçáo da Radiação com a Matéria, do Instituto de
Física, construiu uma serie de aparelhos, visando a pesquisa de carcinogënese e teratogënese in
vitro , através da micromanipulação de embriões de roedores em fase de pos-implantação uterina.
Para Cal, estão em fase final de testes de funcionamento; um estirador de pi-petas e fibras opti-
eas, um microesmerilhador e um sistema roller (30-60 r.p.m. e 37,0 C internos). A açao contro-
trolada e seletiva da radiação laser IV do CO,-CW (-^ 10 W), UV do N pulsado (^10 MW) - ambos

também construídos em nossos laboratórios - e visível, de um laser de HeNe (0,5 mW) comercial,
sobre os embriões cultivados, será tambéra estudada.

31-D.l.lO iMINITOHÓGRAFO PARA APLICAÇÕES EM CIÊNCIA DO SOLO - ALGUMAS CARACTERÍSTICAS. Silvio
"Crestaos^ (EMBRAPA/UAPDIA, Cx.Postal 741, São Carlos-SP, 13560), SecÃÍo mascareRhas Olive.iradlCA
/EMBRÂPA e IFQSC-ÜSP) e Roberto Cesáreo (Centro D'ÏDgegneria Biotoedica, Universitá di Rotna "La
Sapienza",'~ Roma, Itália).
Cooforne temos reportado (Veja, por exemplo. Resumos da SBPC ref.03-D.l.ll, 1985 ou Soil Science,
a ser publicado era Agosto de 1986), utilizando um mioitomografo para fios bioroédicos, pertencen'
te á universidade de Roma» mostramos a sua viabilidade para estudos de Ciência do solo.
Tal aiaiEoiuógisfo é coaposto de: fontes CBoaoenergétÍcas, radioísotopicas de Am^^l (45 e 300mCi)
ou proveaiectes de tubos de Raios ï cos alvos secundários (radiação Ka e Kg) previamente escolha
dos em fuaçao da medida a ser realizada; um áetetor áe isdiaçao X de Sal(Tl) associado a uma £o-
tomultiplicadoca; um sistema de controle programável de trsnslação-rotaçáo acioüado põe motores
de passo; um aaalísador aulti-canal; um niicroconiputador Apple II-Europlus com-algoritaio de recon^
truçáo em linguagem Pascal. O programa completo è capaz de: a) simular a matriz de números eape-
radoa, conhecidos os coeficientes de^atenuação, o numero e dimensão dos corpos simulados, o nume
ro e os passos lineares e angulares, a translação total; b) fornecer a matriz de números medi'
dos; c) dos coeficientes de atenuação lineares; d) dos números Houasfield e a imagem em várias
dimeasóes em branco e preto ou colorida. O tempo total para se realizar uma tomografia de 60x60
pixeHs áe reconstrução è de cecca âe duas horas, O custo deste minitoaógrafo è aproximaáamente
2xl04$ utilizando fonte radioativa ou Sxl0^$ utilizaado fonte de RaiosX. Isto significa um valor
10a meaor que o de um tomógrafo médico convencioaal. Uma altecaativa usada ao detetor de SaïCTl)
foi o detetor HP<~Ge com resolução de 150eV em ó.^KeV. O angulo sólido foriBado pelo sistema foste
-detetor é muito pequeno (Diâmetro dos colimaáoces: ^ = l-^ma; distancia foote-detetor: apToximâ
áamente 20cu). O coeficieüte de ateouaçao da água medido com este instrumento em 60KeV foi de
0,203cmag~l, em otiaa concoEdancia com outros valores da literatura.

32-D.1.10 | IDENTIFICAÇÃO DE MASSAS PRÓXIMAS COM UM DETECTOR E-AE SENSÍVEL Ã POSIÇÃO. Takagui,
E.M.; Takai, HÍ; Koide, K. e Dietzsch, Olácio. (IF -USP ;*IF-UFRJ)

O detector E-ÁEsensível ã posição descrito anteriormente (Faro et al.,VIII RTFN, São Lourenço,
p.182) foi utilizado no plano focal ao espectrografo magnético do IFUSP no estuylo do espalhamenEo i
nelastico de O por Zr. Os dados multiparamétricos obtidos (&E, E^., Posição), juntamente com a ïa
libração do plano focal do espectrôgrafo, permitem identificar claramente linhas" de massas 18, 17,
16 em uma representação bidimensional AE versus l/pï (onde p é o raio de curvatura), para os dois

estados de carga que ati.ngem simultaneamente o detector. As projeções, em posição de iiíci.dëncia, das
várias ilhas de massas levam a uma separação completa dos estados populados no espalhamento inelás
tico de O e na reação de transferencia de um neutron (O, 170) correspondentes a grupos de partia

cuias de le0 e 170 com loesmas rigidezas magaeticas. (FA?ESP,FINEF,CNPq).

33-D.1.10, MEDIDA DE ALTAS rEMPE&ATÜRAS (MAIOR QUE 2000 C) COM .UM PISSiMETBO CffilERCIAL. Mino Cesar

Corrêa, Alfredo Go ac al vês Cunha e Ar^iy_Marotta (Departamento de Eletronica Quanti-

ca. Instituto de Física da Unívers idade Estadual de Campinas) .

Este trabalho mostra que è pôs s í vê l, usando-s e um simples pirometro comercial e um

filtro otico (por exemplo, vidro escuro de óculos de só Ida do r) medir temperaturas

que es táo muito acima do limite de escala do aparelho. Essa técnica simples è de

grande interesse para metalurgis tas e outros profissionais que frequentemente tem

necessidade de medir altas temperaturas (acima de 2000C).

Financiado por: ÏTNEP, CNPq, E%PES, C?ff>ES.


